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S. PAULO Sexta-feira 5 de Abr^ de 1878  ; BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 

•     ■ ■■ ;:v, ,'S. PAULO, 5 de Abril do 1878. 

Como roudou a liiigiingüin dos líbordadoiroa 
(lestíi província I 

Honlem, ornm  olleá oa pregoeiros dü bati- 
.cinrrotft .dft,.pi'oyÍQCÍa, cujas finnnçosdesehlia- 
vom com aa mais negras cures ; hoje, silo os 
nríiutoa dii reffenerncHo  dos seus creditou ii-     , ,        ,-      ,    , ■       , 
imiCTtro3r-q«í^-V>««o''-o-^'fi*«-'>^*^l- ^^'""""i dii.imt,hii.siasmfl-0-oxckmü 

vnilom ndrainistrnçflo do  prononsiil que nos (alenlo a ^í\e flnrtra I 
felicita. 

O sr. Baptista Pereira fozlirotarrioa do di- 
nliBÍro das fontes eslmiiridaa da riqueza pu- 
blica, e,era dois mezeade-íaôiaadraiuistraçao, 
com omoffico auxilio da sua jojocai auctori- 
dade, consogao amortiaar a divida publica, na 
iuiportanto aomiaa do mais de 240;OOOf!000 I 

Oil ! prodígio.nunca visto! 
A transformação porque passa o credito da 

proviocia é;de tal natureza, a vivificação dos 
sens recursos financeiros toma tal incremento, 
sob u jojocal admiuíatrnçao, que affluem paru 
f cofres  do thesouco rioa de dinheiro, obri- 

ndo o precavido sr, Abelardo à trancar-lhes 
as portos, para evitar uma inuudaçilo riioneta 
ria i /^..- ,„!..-., ,. .     „ 

""^'A" sabedoria' admimstrativa-poUtica-nnan- 
celra. dos^-.díractores da nova situação toca uo 
sobrenatural'.'. 

No norteào império, consegue despejar de 
uin céo sem nuvens as chuvas lorrenciaes que 
vieram mitigar a sede das proviucias qno sof- 
fciara 03 seus horrores, e o milagre ó logo an 

cem íuLiüíTlTrfaiau, 

Â pagamento, gritavam os diffamadorss : uer- 
gonha a niiwiíi I 

Agovar,^Sfí o ttesouro, npezar da sua trans- 
form ação,'da regula ris a çilo do serviço, da re- 
hubilitação dos sens créditos, da abundância 
dü dinhuiro que ameaça inundares seus'oo- 
fres, faz a muania cousa,, vocifei^am.os thurii 
ferários.do poder ; que sníiei/ona'queprcui- 
íiciiríii / .  '. 

E, so deixa o thesouro de pagar alguma 
lottra, independente do accordo com o credor. 

 Düútiada-ao-Tiüiü psisg" 
crabocadaa pelos regeneradores da lleforma. 

Nesta província, a a a be do ri a joj o uai do pro- 
consul regenerador transforma subitamente a 
bancarrota em opulência, e faz cahir do céo 
rios de dinhuiro, com que prométte felicitar 
03 paulistas. ■     _ 

E este novo milagre desperta o mais lonva- 
'    Tel enthnsiasmo, que ainda fez pulsar os co-. 

raçOea patriotas dos ex-arautos da bancarrota, 
03 quaus tentam abafar u confissão do seu erro 

í.      cora os gritos de alegria da suas trnanescas 
o vaçOBS ao propheta regenerador.    ,■. 

^■. Que transformação phenomenal 1 
Hontem, o Uiesouro ilesorganisado; sem re- 

curaoa para pagar innuraeros contractoa sem 
verba para sou pagamento; a divida fluc- 
tuante extraordinariamente augmantada; apó- 
lices emittidas ; o systema financeiro pertur- 
bado. 

Hoje,, o aarviço regulariaado, o thesonro 
transformado ; os contractos suspensos ; a di- 
vida amortisandu-se ;. u sysluiuti lliiaiiceiru ca 
gonerado 1 

Mas, quanta incoherencja, quanta mentira 
e que iosania 1 

tíe o thesouro, ua época da sua desorgani- 
aaçao,quando estava ameaçado da bancarrota, 
reformava as lettras que  orara' apresentadas 

que /! 
Mas,' porque modo tem o sr. Baptista Perei- 

ra conseguido operar uma Ulo notável trans- 
formação ? 

Respondo-nos a Tribuna: 
KPediado fi economia e & renda os re'cursps 

indispensáveis para melhorar o estado da pro- 
víncia.» ,    . 

Economia I 
■Seri economia, suspender obras contracta- 

das, que necessária mento tem de ser concluí- 
das, talvez com iudemnisaçttes exigidas pelos 
con tractad orca ? 

'Será economia, deixar do pagat á força pu- 
blica, & escola normal e outros emprega- 
dos ? 

Renda provincial 1 
Como pede o sr. Baptista Pereira recursos 

ú ronda 1 
Ten'i o proconsul resolvido no conciliábulo 

de palácio a deorclação do algum imposto de 
nova eapecie? . 

■Pedio o sr. Baptista Pereira íi assembléa 
provincial, que fixa a renda, alguma cousa ? 
—í-iae-iaHpeiareu-qise-Oüoadía-'  

(IfiS 

Nada iguala, porém, a sem ceromonia com 
que alfirmam os ux-arautos da bancarrota-: 

«O tliesourò nSo tora querido aceitar até 
hoje dinheiro comessejurofS'/.') apezardoof- 
fereciraento de grandes quantias.» 

Falsidade 1 .        .    ■ 
Ao juro de 8 % coatrahiu empréstimos o sr. 

Baptista Pereira na Caixa Filiai, a de uma 
pessoa de Sorocaba, segundo noa informam, 
levando a sua ineptidão e desidia ao ponto de 
recusar pouco antes um empréstimo conside- 
rável ao juro de 7 °l, 1 

E é o próprio sr. Baptista Pereira quem 
procura deacouoeituar a passada administra- 
ção do thesouro .por coutrahir empréstimos íi 8 
°/o, e com praao de ires mezes ! 

Se o Uiesouro pagou durante a passada ad- 
ministração juro^ de 8 'j„ ao mesmo juro con- 
trahiueüiprestimos o sr. Baptista Pereira, re- 
cusando fazol-o á 7 '/o, e exemplo ha do ad- 
iniuistraçOes liberaes que us coutruhiram a !), 
10 O íl °j, para pagar obras nlo authoriaudasj 
escândalo que foi legitimado por uma lei pro- 
vincial, decretada por nma aaserablÉa libe- 
ral !...,■    ■ 

Se o sr, Baptista Pereira tem conseguido 
cpnlrahir um on outro eraprescimo ú 7 7» ul- 
timamento, nada mais tez do que'seguir d 
exemplo' do seu   illustriido antecessor,  pois 

que, no|'ulti mos. tempos da sua administraçlto 
íoi semjfire esae o-juro dos_noyos empréstimos.- 

Desafiamos; os diífamadores 4 demonstrar 
ò contrírio. 

Quan'fo ao^praso' do três nioze.s polo qual fo- 
ram passadas létlras,. o que causon reparo ao 
sábio fijianceiro regenerador, cons lit ue, elle 
mais Unia prova da previdência e zelo que pre- 
sidiara Ãs^operaçoes docredito.da adóninistra- 
çüo transacta.  . 

-Pngando'i thesouro os juros dos seus om- 
_ irssíünos_fidiantadQraeulfi_ij_ostanioJLire.do. 
imposto do seÍlo,tòda a vantagora do curto 
praso é do devedor, que poderS. remir-so da 
divida quando quizer.'uao catando a sua 
'iberdado presa pala cstipulacSo de longos 
prases. 

E' possível que o systeraa jojocal nSo ad- 
mitta estÈS principids, comesinhos em materid 
de finanças. Naoadmiraque assim aeja, em 
vista dos phenomcnaes resultados que eatú, pro- 
duzindo. 

Em conclusão, fazemos votos para que con- 
tinua o sr. Baptista Pereira a operar o milagre 
da chuva de dinheiro com que prométte inun- 
dar o thesouro. 

Seja ella tao abundante, quanto desejam os 
que gritam por causa, da divisão do pao 
deló! 

Publicando parto do notável discurso do 
nosso iliustre amigo dr. Abranches estamos 
certos de prestar serviço ã causa publica, torV 
nandu bem conhecidas a politica de nossos 
íidvflpsaFieE-e-a-iiieebsraiicia—il3-3üas-ídáas^ 

Quem coaipulsa, com animoisento ilo paixái) parti-.- 
(Inrin, osannics politjcoa do Impcrlo, do faeò convon- ' 
ce-so do iiina iristo verdade ~ o partido, quo so diz 
o rniico rcprúacntíinto doa nspirnçüüs nncionocsi quan- 
do consegue guindnr-so no podo'r, faz 'um complulo 
'aulo lia fú do acii pnssudo, rcnoga o nomo pnmposn 
eom'qiifi se atnvia, dcsmònlo par fnclos do lyronnin ó 
despotismo 03 suas promossas'dc'juslfna o li bordado 1 
(Muiló bem).     - 

Quando * ailvors'dado-oa ietc, os ■liherüos luiíiain us , 
ia vestiduras de irihiínós,- nprcgòom-so' 09 lioiaans da - 
leij 03 hnmons'dii igualdade, os homens do progresso : ' 
sâo os reform adores por excellcncia l '    . 

Mas, iithíi vez.empossados- do gorcrno do.paiz, dir-_ 
«o.-hia-qinj-pora" IS"tlicgin'ctii-atrateKíafíiiii'o tailis ; 
perdem a memoria,  esquccem-so do tudo I  (Apoia- 
dos).   

As loisi de corüprcssoraa quo eram, são ainda dell- 
cientes para gnrantiicm- o prineipio do auloridadot. 
[Apoiados). ' ■ 

O sr. OUTíIí: -Não reformaram a loi do 3 do De- 
zembro. . , ■ , ■. 

O sr. AninKcuÈs;—E' assim que'v."ei,, senhor pre-, 
sldoiile, lldu eemc í, nas nossas cousas politicas;.saha. 
queo partido liberal empunhou as armas nas provin- 
cias de S. Patilo e Minas Gorae;, concitou' opoio li 
rovolln, rebel ou-se contra a lei do 3 de Dezembro, a 
lei que indigitava como libGrticidn, o O rcguliimcntn' 
do conselho de eslado. 

. E, entrclanlo, dous annos depois, subindo ao po- 
der, declarou que essas tois ainda não estavam bem 
conhecidas, para que pudessem ser revogadas. (Apoia- 
dos). 

Isto É um facto liistorlcü, que os nobres deputados 
nüo pd.dem contestar. 

Fallava-so da reforma eleitoral, som o que ora iih-: 
p093i»el a regeneração do sysloraa ; inás a lei, cuja ' 
reforma 30 pedia com aiaCama. foi sempre violada 
cruelmente pelos liberacs; e ainda no ultimo .quin'-! 
quonnio de seu govorno sé era licilo ao cidadão bra-' 
zileiro ciorcar o maia sagrado do seus direitos, o di- 
reito do voto, se potventura era portador de uma oha»; 
pa dÒ3 dominadores I (Apoiodos). f 

O sr. L. MoHAEs; -liso só se doo na opocho do cm- 
penlio do iiorirn. 

y':S§, 

::■' 'fel 

acçOes quando  na opposiçíto e quando no po- 
der. 

No discurso do ar. dr. Abranclies encontra- 
rão nossos leitores, descrlpta com traços de 
mestre e fidelidade histórica, a escola seguida 
pelos sectários da democracia do paiz. 

a entrando om assumpto diverso da Ici de força, o 
nubre deputado IHL largas conaiderafües, divagou am- 
planienie.rTü terreno da politica geral ; mas náo se re- 
feriu, seòãb 'per accidons*, ao partido conservador, 
sendo suas considerações quasi todas tendunies a de- 
monstrar que a existciicia do partido republicano, en- 
tre uüs, 6 uma anomalia. 

Não compete a mim, conservador, o quo nesse pon- 
to, estou de inteiro accordo coru s. oi,, defender esse 
partido quo tem pôr órgãos nesta caso talentos nota- 
reis, quo muilü rcspoilo, o quo indubitavolmenlo acei- 
tarão o repto quo llics õ dirigido. 

O sr, ftl FB*DO:—rJão disse isso, ali reconhcceo a 
sua utilidade. 

Ü sr. A miA sen rs:—Declarou que o partido rcpulili- 
cano não linlia raiüo do sor. o aiú disso que esso.par- 
tido viria a unir-s£ ao hberal, porque esto ia rcalisar 
a mór parto do suas idúas, « aqucUo so salisCarin com 
isto. 

u ir. iM. I'n.ino:—Kúo i oooilamoD por oonta 
üsr. AUHANCHEí:—No correr do suas divogoçôoa o 

nobro depiuado disse ipie o partido conservador se 
apoderara das idías iio partido lilioral para rcnlisal-as, 
mutílando-as: que liiilin sorratoiíamentu punclrado 
nos arraiaes inimigos p.ira sublralr-lhes a:bandeira e 
rasgol-a 1 

Mas, senhores, contra as palavras do nobro doputa- 
do, protesta .T nosso historia politica ! (Apoiados). 

H'.\ 
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Ill 
Principio do revelaçúes 

Seguia D. Hicomedos pelo cotrodor; do ropoo- 
le parou como que ioipirado por uma idói impor- 
ia nie, ,     -, 

Voltou para. Irai, (oi ler com o José, e leran- 
do-o ao pê de uma jancHa quo dará para o psleo, 
dina-lhe: ■      .     ,.     . 

-Dotce e obwna'o vcilibulo:  «Mraiaa bem a 
potlB -da. eaiiada da cita è  a que d* para " \"' 
<1ÍD). 

..  —Bam. . 
:■ —Es peei a Imanto, repara com granda-allençao se lis 
olguos ilgQaoada passos na areie. Nela bom íS VBJ 
alguma alieríjáo -nai potiai do andar torreo ; o oao 
hueado iltâracão oonhuma, ubiana o chio dojtioio), 
oipflclílmoQlo íunio da casa: é preciio. aiatiguar ao 
eairsram pelo jardim ou pelo paleo.- 
'■   — Cumpteheodo. ,,     ,      . 

Mlito sppiraciju-a ioabori ds-Batlea, dlieado ; 
— Mas quanto ia demora, doutor I 
— BiiiTs dando umi re'csila ao Josã, roiponddu lor- 

tÍDdo. - .,       ,      '  .... 
■i'."-A AoBlU eititá grHsmfloU íBleimi T ; - ■ ^• ^é;:^ 

 Nío ciiíi, por coilu ; doseinço a algoas calmantes 
ã o uuH precita, o especitloiu.Qte dormir. 

—-MíDha pobro lllhã 1 E... ocrudiia que lei eHecil- 
vaminta.algum sonliu... 

— Eu li.. Üu acredito, aa realidade. 
 Cumal exclamou ostromecondo a eicelleote ee- 

obora. teia nfto dizia aldda agora... 
— Êii deria Üugir para^tramiuilltiar Amelia. 
Tinham chogoda & aals do jantar. 
■— (Jam quo eut&o, oAo acredita que miniia Ullia so- 

ohasso. 
— Iiergunle lO José. 
— L'or conieguiuto, esUrciam os mallcilores dentro 

deita casa I 
t'erguate-0 ao José, repila, que oío pode.abrir a 

porta üa salj nem a. do.tcucadur.uo.Amelia,, pela sim- 
ple! rails do que para srrumbjram ã« lecliadur.aa ai 
osiiopi'aum, sem couseguiiom vuníel-a). 

— E a MceJia do assãssmiua, dê JQCoudlO, O do horro- 
ros, qua minha Iliba suppOa ler visloT 
 -('smbom liu isso ludo. Nlo Iba disso quo DO pio 

dio aqai pegado foram asiassiaidaa quatro pasioas. 
mais <.s Olhos, é que a jualifa me cbamou para idenii- 
QMroscsdaverei.T . .    ■ 

— Uas quem commaiieu ião horríveis crimes T    . , 
— Co'a lurluoa I Furam óibaodidúsi aioda oi ban- 

didoB e lemptB 03 baudiüuBl I O quo maia me eias- 
pera coDlta e9i«s bandidos, ã u bavei enire olles um 
medicj.- 

— Ejtá certo da .. ...      . ^       . 
— 1)0 que digo T certo e até da mau, minbt teoao- 

ia. JãdiBiequa, chamado péla justlja, ludo Ti, tudo 
inspeccionei. ., .,, „ 

— One hortor.l Mandos, mulheres, Hlhoa... Por 
conieguioto, so Amelia nio stiobou, estiieram os ban- 
diduB DOila caia II -.' 
_ ludo Dol-o lai cier. i'      ,.     ,     ,-   i 
— Em que perigo esloia a mia|g pobre Amena i 

Doutor, iiáodiSjqua_(eiCBr_lo, parqu«„.__.____^__ ,^^^^ 

liii que OS h*"""""-■^"""''"'"r*'''*"""""' ^^ 

juior, náo digi qua (õi certoi porque... ,. 
— Mas «e Amália nlo sonhou, disse Fernando, c 

ijl qua 01 bsudidofüeinlroduiirain oeiiBMsaT 
proMio lecho ciiidadoiamenlo .ii poiliir a oío Ctplo 
5«e hiji'iigoiei'Í9Í(iciu«.,,_ ,^^^^.;_^ ,.v.-,;. -^^_, 

o sr, Aiui.isciiEs;—li isto 6 lüo verdade, senhor 
presidente, quo o nobro dcpulodo, quo honra-mo com, 
sou aparto, nosso lompo do lugnbiu recordação, tanlO; 
SC arrccciou do perigo que corrío, jil não digo a liber- 
dade de seus ciincidadãos, mas n sim própria liberda". 
de, quo cm um artigo, quo então publicou, declarou 
qvc llcava A porta de sua casa, com uma. espingarda 
embalad.i, para garantir edi'Icnder o seu lar I 

O sr L. MeiuEs:~l'erdão ; para resistir a. autori- 
dades !ÍoIeniasl. ' '    ■ 

O sn AURíNCHES;—Atitoridades violonlas,*quo erom 
autoridades liboraes, autoridades do.proprio partido do 
nobro deputado, c que hoje s. cx. tanto endeosa I 

O sr L. MoR>Es; —Foi sempre a minha linguagem ; 
resistir b autoridade violenta, com mão armada. 

ü sr. AimA^'cnEs:—Louvo niuilo esta deeleraçuo do 
nobre deputado, porque ella vem um auilllo do que 
estou diiendo; que aquclla silunçào, que os nobres 
depulados descrevem como se (osso uma situação nor- 
mal neste paiz, foi uma série não Inicrrompida do 
violências o arbitrariedades : foi um borrão cabido nas 
paginas da nessa historia I (Muito bem). 

O sr. ÜUTiiAr—Pino se poupnvo os próprios omigosi 
O sr. ABIUNCHES:—Uma situação em que us pró- 

prios lib era es, nquoUes quo eram mais consideradas . 
no partido,  tiveram necessidade do romper em hosH- 
lidade violenta c desabrida, o de  organisar o chama- 
do iiarlido hisluriuo, parn dcrribn'^u 1 

(Joiisegiitntcnienle, senliores, & nin facto Iticonies- 
tavei; que o partido liberal, quando na opposição, lu->. 
do promellc ; mas, qiinnde no poder... 

O sr ÜUTn\:-Nadü realisa. 
O sr. ABUAJíCHES:—... .nada realisa, o, pelo con- 

trarie, oggrava o quo temos de mau, em vez das rc- 
formis tão estrepitosamente prometlidas. 

I.caniou-so uma atoarda immon^a qontra a lei daij. 
guarda nacional, que dizia-^e ter mililarisado o paiz a 

$ 

— Ueí9(i duvida nos llrarãem.bieia o Josâ: mau- 
dei-o inspeccionar o andar leitão* 

— Taajbem eu já 1& fui. 
— I! depois T 
— Não eiiato oeobum signa) da TÍoloucia. 
— Examinou ludo bem T 
— Muito minuciueamunlc. 
— E aa jauollaa da cozinha, as do vestíbulo... 
— Nadi absolulimoota. 
— i'uls (Qdavio, entraiam nosla casa. 
— N03BBC130 empregaram cbaroa (alias. 
— Uu terão apaniguados dentro da praça, ditto o 

medico baixindu muílu a. voz. 
— E púdo imaginar somclhaoto coisa, doutor I 
— Seubura.i ■ 
~ Isso 6 iccusar lerrl'eliDoole a ftloiiets o o Joté, 

que são-crtados muiio Qeit; o primeiia tem-quioze 
aiious de caia, e duzu o seguodo. l^um ellea airaiessá- 
mes a teriivel éjioca revolucionaria, o sempre nos 
deram cuuslautei a uildeatei mostrai de Udelldaduo 
abnegação. Consealir que os accuaem, (eria em mim 
feia mgialidAo. 

— Ura adeua 1 Quem é que os accusa 1 NHo dospe- 
diu anic-boolcm o buleeita T 

— Jaruoymo t 
— Tenha-la que noma tiver; porque motivo o des- 

pediu T t. 
— Foiaiado é que ti dèipediu. 
— Vela que Amelia me disse, e porque Dãofszla 

grande caso doa cavalloi; ou disio-lb'o, elle lespeudeu 
de um modo incuDvenieale, o deapediu-o. 

Ü doutor, parecia estar sciimaDdo, o a seahora de 
Baitéo, disBe-ihe: 

■ — Accusa Jerooymo T 
— Uirvctimento, nan accnso nlngeem..- Procuro, 

e... Dida mais. E' evideoie que «ativeram aqui os ban- 
didoa: Amelia nlo sonhou ; >iii e outlu. E depoit, ■■ 
fechaduras do primeiro andar etito inutilizada),'a lalo 
é um testemunho irrecaiaiel: e nío obslaoie, oeohum 
lígaal de vluleDcia eiiila'.DO andai terieo I E'ladubi' 
lavo), que conhecem a casa lãu bom como oil, a que 
ubllvetanl os meioi da cí se ínlraduzliem: 

'— Mai >e estiveram aqui dentro, porque o jo rouba- 

Nio sabiam que mioha iimã estava t escuta, o retira* 
rem-sa com as mãos vazias 1 ... 

— Ua etrecliiaménte um ponto escuro que meeira*.'-.'. 
palha, e qoo é preciso aclarar. : '''-^ 

— l!xpíiqiie-EO,' diiutor. . 0 ''• 
lUsi como o doutor não rospondeiss, dÍ3so>lbfl Per- ':"à£- 

oando: Z-     ' 
— Culda-que os bandidos que estiveram nesta cn»'^/ 

toiBom os mesmoi que assussioaram o incendiaram a^/  . 
casa immodiata ? ^.k-; 

— Não soi-'SO serão 09 mesmos, mas lõdoa aio da',!* 
igual jiei. '■■■'. '■'■■ 

— É os moilos quem eram I '•.,'. 
— Não sei ao corto   Gram provincianos que hoDlem   : 

mesmo tinham chegada a Madrid. 'j 
— E não puderam lazer nonhuma resistência, não 

pudeiam pedir soccorroT '-  
— Foram talcez surprehendidos cmquanto dormiam. 
— E... sempre os bsudidos II 
— E oãu se sabe ao menoi deode vieram aquellea 

düsteolurádo! 1 
— Eram lobiicaolea de pannoi do Uallorca'; hoDlaoi 

de tarde chegaram a Madrid cum os fous generotl que 
lodos leram roubado*, seedu multo nolavel que foram 
iraDiportados para ca» u'um carro grande, o a vtsi-.' 
obaoca declarou que de noite 11I9 ouviu bulha de ve* 
hioulo. -■    - 

— E isso foi na cisa di rua da Vicloria, cujui' jjr* 
diui deitam para os nosios T '^ -.'. 

— EiactameolB... A casa áda Keilituto, e eslava 1' 
alugada a dois f jmosos capiltus corsários lemidoi DOI '. 
mares. 

— IIuDlem mesmo passaram ambos por aqui. '       . .      , 
— lluntem ás cloco di laide oitavam tivA ambot, 

com as mulbvreB eoe lllbos, acciescentOQ Tornando. 
1 —'Ochamad'i.aciso, éás veies leiritel, disse grava- 
iiiBule o douloti^ Da tardo nio tinham leoçíiea de lahít 
de Madrid : mas ás cloco receberam noliciaa lio ira- 
poitaotos H urgentes, com duvida, que mandaram loge 
■lugar cavalloa, o tt cinco o maia entregavam a Itesti- 
tuto as chaves da casa. Emquanto se suppuoh^m em 
Uidiid, caminhavam a.galope Di dlrecçio dif Calláo, 
com lUH mulbéiei; fllhai e ciladoi, 

..;,.-....;^-. ,;,   --'-1-   -.,   ,:..T--íT .-.í.-.;!ii._'   ,-.-•: 

;* 
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 Cjl. 

não poder ser consemdri sem grbvp'doirimonlo dos 
i^lcLL'^•se9 iln lan^.irn n (to lilicnladc <lo cMnJilo ; en- 
r.ri'lanio, SúIID I> |)nrli(]n liberal, Innnn liiHo dcssn toi 
i;ii(ii a iiiniur iliiruia, n, o i|«c 0 iiinis, senlioros; oclio 
(jiio ella ninttii nflo;fra siillicii>iilomoi!lu nmoi-iiel... 

0 sr. liicL-no ãà iim npiirie. 
0 sr, AiiBAsciiES:—....« foi preciso qiin subisse o 

pnrlitlo coHserindor parn rctiirmal-n, o, fftiei' oiiiros 
retornins '[iie a pai7 (ispirnva. 

0 sr. 1,. Mon.iEs:—Lonirn sua I'onlnile ; ilissnlriiln 
a cnmara o siijci[finda-sc no potter. 

0 ÍI'. AimANciiEs:—I'jiibora ; dissoU'co'se n cmniirii, 
eon sill I oil-se n naríto e elln rpspoiideo qiie eunHo'n oo 
jiartido eoiisermdor a refllisncAo das refüiTOas. 

0 sr. h. Jlon.sEs:—0 c|iio 'i]iier diier fi qiie iião lio 
oaniar.i rin piiii. 

0 sr. M. huno:—A poindo.      ' ' 
ü sr. APIUNCIIES:—liaqiii lia.pouco 5crâ cloila uma 

qiin rcprcsnulani a verdadeira opinião... das liavone-' 
las. 

Osr iMoTTA .lii.N')on:-Hn urn poder que Indo nvns- 
snlla c quc inulilisn a toilas as verdades 

0 sr. íBn/.NCU£f;—Ora, se em «osso paií, a qnnsi 
lolnlidade das reformas que Íl7emns, apoz a iiuisn 
emancipaciio polilicit, o quo im de incllior em iiDSsa 
leijislaçiin, p.'rlencem ao partido conscrvedor  

i)sr M I'liiOO:—Peileneem au inipirador eiieiusi- 
vamenle ; lionra Hie sej.i leitn. 

Osr. AuiuNciiE?:—...,é claro que, so somos iim 
partido grande polo iiuuicro, somos maior aiiidn pela 
id£a I (Apoi.idns)'. 

ílas, seidior presideule, se esin foi sempre .1 sorte 
dujLfillfiraes_ni) i|iipcriOj_na,opn(«Í£flpj^iues—^^ 
poder —déspotas- ; na opposioSo liasleam'o páIladio 
da liberdade, uu poder—o eslaiidarlo da baeallinocra- 
cia (iniito bom); cumpro consignar '|ue esse facto 
não se reaiisa sú nnire nòs, o que, perco'rendo os 
pnires piir onde andou o illnslre cliotc da minoria, 
con vence 1110-II os de que lambe >i por lã sempre foi os- 
sa a inisfno do partido lilicral 

Sim, por Icdn a p <riD, o em todos os tempos, o par- 
tido lilieral suiTuca com a inào férrea do arbitriu a 
deosa aquém consagra cultos nos dias amargos da 
prnvança 1 

Em Allienas loi Pesislrnlo, em Romn foi Sylla, na 
Inglaterra foi Cromivel, em França foi Danton I 

Sempre es mesmos liomens 1 
O sr. L. MonAES;—No Brazil Pedro Ivo, Nunes lio- 

cbodo. etc 
O sr. MoTTA Jusion:-No Urazil quem provoca as 

revoluções, seja lã quem fúr. 
O sr' AnnANcuEs;—iNuo 6, pois, um parlido de go- 

verno, £ iiin'partido de propaganda. 
Avenia a idéa, vonüia-a, peTos meios a seu alcance, 

mas nio 6 sua missão rí^alisal-a. 
E quem essim diz, não sou cu, sonbor presidente, 

mas uma autoridade insuspeiln, o mais celebre e ima- 
ginoso dos oradores dos lempos que correm, í Emílio 
Castnllar I 
■ 1'urtanio, se esta ú a bistorin do parlido lilieral, em 
ioda a parte e cm lodos os lempos, vfl v. ex. quacs 
'não são os nossas apprelicnsúos, quando olle acaba do 

-ga!"er-s-i!3áec+— —  
. Nitscstnmos icsignados á tudo ; sabemos que n es- 

tátua da lei vai cobrir-se de crepe, pois que a asccn- 
sfio do partido liberal é o funeral da liberdade 1 (Mui- 
to iicmj. 

O sr. HUTUA:—Apüiiidu.     ,. 
Osr. AenAMUEs;-Küs, pois, senlior presidente, 

que somos as senlinellas avanççdas das insliluIçõBS do 
paif,- eaminliaremos resignados para o ostracismo ; 
mas os nobres deputados, na cupola do poder que os 
inebria, iiâo:duvem esquecer-se de que do capitólio Ix 
Itoclia Tarpéa sú dista um passo 1 iSliiiio liem ! mul- 
to iiem I) 

REVISTA DOS JOBKAES 

'■mi; 

%■ 

h': ■' 

Capitai. 4 de Abril de IS'SS 

Provlneía—Na Itecisla dos Joioaes Imoíicreva um 
trecho da e(|itailal du oDiatiau sobre n ennauUa dirigi- 
da â eec^ o do justiça do coosclhi do Cvtsdo quanto A 
iocoiapQiíbilidade du duis desembarga duros cunhados 
no migma HQISçSD, Irocho qae conclua nasim ; 

"Quüremos crer quo o sr. ministro ds jualiçi, reflcc- 
t'md>> cnm cfllma, rccuaiã anio o grnia aiioiiiado,» 

LoniAOltimui quu O coMega.nSo expendesse a propó- 
sito a aua isbalissdes e «franca» opiuiiu. 

Nai variedades—Typus o lypGea—descreva o 2.° ty- 
pe. Braveoienlo, crumus, vlrSo ú acena o jovon Leon 
elo o mais alguns aflgnrante^i de £pacj. 

Tiaz sinila Dotlcias do lilo de Janeiro c a continua- 
do do discurso do deputado dr. Uitlinho Prado Ju- 
Biot, ■      ■ 

No noticiário—insisto na questío dos coIODoa e cha- 
rl-lM B conlaa a nTiibiinsD quo com Ioda.a gravidsde 

, quiz impingir o seu OCOIDIIVíIÍB-asseveroriilo qua jú es- 
lavom lomadss ss protidancins a que o thaaouro fflra 
auctoriaado a pggar as despezis alrazadas. Alllrnia 9 
Hpro>ÍQcia> que o inspector do ihesouro continua a 
noppOr du'idasB 6 a «pieclsar de esclarecImontesD so- 
bro a ■auctoríaaçSO" do credita, que de  fado foi mae- 

■ dado abrir. Dii qua ouviu fallar am 'Caprichas', que 
■ eslão  dilllciillánilo  a  marcha  regular dos Qpgocios, e 
'  faiem  permanecer aa necessidades das coluoias e sua 

-aaormal situação ao aslatu quoo ; polo que ao ín m- 
genle que o piesidanle olhfi do D«vopara ocasoo, E' 
bom que o ar. Jojdca saiba da quem são as acapiichosii 
e galardoe seus auiiliares quo aaiim aullificam as nsa- 
'bian'^provldencias que lomou. 

Tribuna—No primsiro editoiial eotda bossaas ao sr. 
Jojúca (pudãra Dão] :  Susienia quo o presidonto pdda 

_.gabar-fla..de. _ter_.sido .apreciado,.pelo..joTop.mintilro 
Lfloncio—o fai ouiras  quejindas Idas do ntcrdadeiios 
amigos o aprecia do rcsn. 

rio ooRuDao insiito na i aro/dad oi m OipOjiçao fulaüva 
ã B^ireacnlação da lellra que o tbesouro não pagou. 

Accrescenia algumis diatribes, qua bem mostram 
que a imprensa da rua do oJogo da Bola» osti de ha 
muito com a bula em jogo. 

frai um coramunicedo do pratico sr. Abelardo, quo 
que bate palmas por ter o cofre abarrotado com 13Q 
coDios c temos t&is, Que Ibo laçam bom proveito.- 

VARIEDADE 

^^ 

o <iuc liu de novo ? 

Corra como cario, que nío sari BaDccíonada a-lei que 
cretu um irapoito do hOíOSQDO sobro cada eicrafoTa- 
troduzido ca pro<Íncia. 

O biaio vao alam, e chega á dar a railo da alta 
■coovenlaacia publica» quo inspira .oeste oegocio o 
«patriotas ar. Jojdca. 

Essa raião podoroia tem sido divulgada pelos «nego- 
(laDieta dâ efcriros,, que se jiiem pairoclaiilo) bw 
"    r':-;.;v-. ^■ - .   -   ■ - .■■-:^-.-';-^ .•^■.^-■■^-;- 

itm dós seus eollegas revldinle A rua de 5. Ilnnti>, na 
cOtio, e inliiDamente ligado ao sr. Jojuce pelos laços 
do pnreotcíco. 

Serfi verdadeiro n boatoí' .-. ■,.: ?'-i-,i> 
Éíperemos «ppáremiia. ■ "   "■:'-? ' 

N'um v/ígRon. Inuletiá uni banqueiro em rooralcria 
com um fio uipn nil oiro de viagom para quo subacrevosso 
acções do um engonho cen.tinl^da pro'lnci'a. 

O companheiro, dopolsderelugat por initinles, 0I> 
clamnii com aies da ma<s profunda ceotieção '■, ' 

oTi-m 'ra7ll.ú ; se h'\ de arrlsear^mo a tomar por alil 
alguni calote dos bancos é melKor 'empregar em 
areoesDmeudiulielro.il 

Um ouiro (a patlo). V. O homem a fallar om cotds 
diante de.... .■; y;' 

Consla-nosqun brevemente BO'lt publicado— no sye 
toma jtijecal> —trabalho do longo fôlego em quo ssdes- 
envoke a ilieoiia do acalole» com mígislral elevação 
de vistas e rara proDcioacla. Vem esta obia causar 
uma cerdadcPia revolução (inanccira-palitico-social, 
patenifandn o atraio das'afamadas doutrinas oita eoer- 
gia daeço«. 

A moralidade, o pudor etc. nlu. tâu micaw^at, iielo 
nuclor, sob um aspecto cempletamenie naço.,,A,thBDria 
do orcdilo, dizom-uo?; qun í oiposla pVrimoda alú 
hojo não conhec'do. AQIrmam-noa ainda que o maio 
inveotado para que os icredores» fujam dos adoTodo- 
reçs é uma dcscnbcrla dipna de lumiiiariai elernns, o 
que -a nrilm-o-íM^»l pmn jfiji.r.»tB rnvala'milita p'Blica n 
estudo aluiadissimn do aticlor, ií bem conhecido como 
especialista na meteria. 

Lfi-se no nCommercio de Iguapci,'! 
íO sr, Jesé Sanches Dairelo do Figueiredo Perdigão, 

acaba doio<enlar o mandar fabricar aob a sua direcção 
uma nova espingarda. 

Podem dnr-socom essi aima 30 tires por minuto, 
e além disso conter uma reserva de 14 tiros para caso 
do nocossidado e cm ucuaslão de urgência. A espin- 
garda carrega-SB e dispara-se com grande facili- 
dade.» 

Si o sr. Loile Moraos plllia e^la espingarda para - fa- 
zer Gspara alraz da porta como contou s. a. ua atsem- 
bí£o por varias vezea 11 

Soda um diadejuizo pata Araraquáta I I 

COMMÜWICADO 
Ao sr. Inspector do lliesntiro 

pruvincial 

LomtLSilamus en)_ãpuujlejiu)u.I<uÍRi,_iiÍDda roBis 
mo aem ooncordata, não levará a mal o «r.'Abelardu 
de llrilo'.que adiemos para amanhã a respoili fi aua 
publicsçiq na Tribuna de boje. 

S. Paulo, 4de Àbrll de 1813. .    ■- 
ANTONIO PBADO. 

SÊCGÃO PÂHTÍCIIILAR 
Osnr. dr. Alexandre Rodrlsues 

Bntrndoo este senhor dever contestar um tnpien de 
um dlscurioque proferi nanssombiéa provincial equo. 
DO aDiario de S. Paulo,» fel publicado a 29 de Marco 
ultimo. 

A'sua negativo oppanhaslmpteamenle a miiiha afür- 
laativa, alias apoiada no taslemiioho do moo amigo, o 
ar. Antónia Ferreiia dá Silva Sobrinho, quo mo lefiuia 
o fsctn,'em presença de mitras pendas de amigado. 

Na'.i quero com esta declaiaçãe reivindicar os iilngios 
dosr. dr. Alexandre : pois, em seu uliimu artigo, 
delinu B, H, rscapar oalas palavras, com as quaos nio 
conformo plenamante, salva a grainraatica ; 

" Fielini psainr como cnlumniador dás virludos do 
sr. Ignacio ünchraaa, do quo como apreciador dos 
seusfeiios muoic'paes. » 

Per mloba vex, direi que pretiro, aos b'uvoros lie sr. 
Alexandre, as calumnio s quo me q'iizer assacir. 

E'talvez o único ponto em que poderemos asiardo 
accordo. . 

S. Paulo, 4 do Abril de 1878. 
1. WALHOE DA GAJIA CociinANE. 

Agrudcclmenlo 

Ha cerca de seis meies senlí*me aírectado do diabe- 
tes. Assim achei me, alâ qge, ha de ir para um mei, 
apieianlHÍ-me em 5. Paulo aoa srs. drs. Josí O Salva- 
dor Oppcdisani, por indicação de amigug, o entreguei- 
mo aos cuidados o tratamento deites ilIuBlrados me- 
dicos. .. 

Por bem dos quo possam aoíTior igual onformldado 
o por gdiidão (OS sra. dra. Oppadisani, declaro quo es- 
tes distiootua.mtdicos, com irelamBnlo.D miraappiioa- 
do, Ozoram desapparecer a oofermidade que leliio, 
achaodo-me íâo prcseaiemeatc. 

Agiadíço-thes cordialmoalo o benaQco resultado do 
seu sabor e eiparipncia. • 

Igualmente agradeço is pecseai bemfai'jas que_d_iri- 
Slram-m» e rtcommendafam" ma ái]li6llÕ8 Üiustiadoa" 
sacerdotes da sclencia, o serviço iaeitimavel que pres- 
taram-me. 

lambem peço ao )r. Josã de Souza Teiieira que ac- 
ceile 01 proiestos. do meu reconheci mo D(D pelo agaza- 
Iho o desvelo com qua tiatou-me em seu hotel, durante 
minha eulsrmldado. 

Amparo, 28 de Março da 1678. ■''■ 
2—2 AiBiso AivES DO AaABAL. 

Ainda a Iinrmonla da nuva aurora— 
te-ae na Pátria, folha hbarol': 

Escrevem-ous do Friburgo o seguinte ; 
• Consta aqui que bravamonto,  por  dosgosloj polí- 

ticos, vai o sr. cooselhfliro Octaviano Roía para a Eu- 
ropa, & diílirçar oi aaus dasgoitos,  uo trabalho do la- 
voniano e teiiomeaiaria do linadn 'sr. Freiios Reli. 

■ Siífá uma fotluna para aa cousas polilicas da cflrte, 
06 ura-beoalloio esse qua le páde pflr um tanto á conta 
do díseocargo do coniclencia'd'áquolle üaado amlsa « 
compadre leilador. ■ ■ - •.  " 

À derrubada em Mlnas-Ceraes-Lâ^an 
no í/om'Ior Sul iíineíTo: '■-: 

A presidência ds província bnia demitlido oa colUC- 
lores do üuro Prolo, Marianna e SsbarS e lambam 
vadns promutorea publicoi, inclusive o da capital. 

Era csle tuncciooarioodr. JoSo Evangelina Mon 
lairn ds Castro quê ha a o nos exercia; esse cargo com 
iniolilgeniiia,' lelo, lionradez e dodicasSo ao sarnsn 
publico. 

A policia do- sr. Lofuyette — Oi bomaos 
da dcmncracin sSo os mesmos em Ioda a parte. Ava- 
lio-se pelo que eslSo a prilicar iSs iorins do governo. 
0. quo vai pelo Interior das províncias, onda os dolo- 
gados, subdelegados o inspectote» do qoarieirão jul- 
gam-te voídadeiros lyranoio^. O facto seguinte é el- 
liíliiduda Go;eía da  iVodems: 

■ Ua dias um uuriroí fab'icanie, estabelecido i rua 
do> UurivoB,'comprou uma corrente de ouro a um 
indivíduo qua ae apresentou a vendei a. Como elle é 
fabrlcanto, fundiu a oorreola paraempTPgal-a em obras 
quo linha entre m909. 

Dias depois é chamado ã pallcia e interrogado aobre 
a compra da corrente, onde lhe dizem que fiJra rou- 
bada'. Afürma qua a comprou por 31E, mas que a 
havia fundido para obras, não a podendo portanto 
restituir. Na policia disaeram-lho eo ta o que se fogse 
embora, qao ollo eerlo qual aorla o reaullado. 

KlÍBotlvamínle fjl-ae embora e d'ahl a dias entra 
pola SUB ofüaloa dizom-oos que um dxlogado a ipprs- 
hende todos os objectos do euro quo alll eiiavam, 
pnra fazer do conla de freguezos, o I'va-os para o po- 
licia. Foi um despojii em ri'gra. O pobre homem ílCDU 
atir.inlcilo o pediu a um nee^icianto sau vliinho quo 
o acompanuasEOü polloa p.iíu d:íi;r "quiiui t'lla-i'i-a 
esa'seiia caprz d> praticar qualquer IrallcaDcia, que 
justiUcasse  o  prucodimento  da   polica. 

Esso oegocianle acompanhou a artlita ã policia 
ahi declarou,por si e peloi oeguclanies da ourives 
seus visinhoa que o bomem de que se tratava era hon- 
radiaslmo e que a curreuta havia sido paga alé por 
mais dn prnt^i usual. Ainda aitlm foi preclio pigar 
pela segunOa voz 3lf| para lhe serem restituídos os 
objectos conÕadoi ao seu t-abalho e guarda, e que 
tão facilmente foiam treaifeiidos pola aulurldade para 
a policia. 

Não commeotamoa o fjclo. U que dizem is i que 
isto Bgora É como nu tempo d'EI-Itei Nuseo Ssuhor : 
muda-fe uma casi da crgocio para a policia,, lem 
maia sallsfações) a o dono qua íH graça) a Deus do 
nío ir acabar seui dias n'uma masmorra. 

Diurio do-Korle—Este novo orgio do partido 
Iberal aggride o nosso illuslrudo'amigo dr. Antônio 
Augusto.da Fiih^eca por ter censurado oi abusos ro- 
vollantas da píiVcia do pre.ildente em S. Ueol.o do Sapu- 
cahy, ÕDiariíi do Norte foi infeliz na escolha das ar- 
ríias que prilondou dará leui nouoc companheiros. O 
nossi amigo dr. fonseca é tão vactajosameoto conbe- 
cidu na província que nada ganha, como node perde, 
cem es tggresssõ.s detacus ^inlolarantcs adversários, 
maiimn quando lio estes du quilate, do tadactoi (rt'n- 
U-i QÍÕÍ3, :  

Falleolmeoto-Nodia 3 do correnio entregou 
sua alma ao Ijreador a éxm. sgra. d. Ulquallna Au- 
gusta Xeques Alvim, viituuaa cobsoitodo ar. traDCliCo 
laqueB Alvim. 

O sahimento teve lugar hentem .pelas 9hotaeda 
manhã, sendo numerosa a concurrencla da amigos que 
acompanharam a Ilíada aneu ultimo jazigo. 

Au nt, Toques Alvim o á sua eim. (amtlla apresen- 
tamos as nossas condolência!. .^ 

Deposito do lixo—Tendo a csmara.muDleipat 
dojignailo lugirus psra despojo publiC'?, a aulondado 
poiicial dou as nocpsaaiias proiidancias para ser ligo- 
rusameoto cumpiidi a poatUra, e como re dessem re- 
clamaçQna pni abusos aemtco prejudiolaco, sobretudo 
oa actualidade, o ir. dr. jhefa <!B policie mandou ahi 
estabelecer nm posto da vigilância da guarda uibana. 

Itiovimcnto do Hospital de Misericórdia desta 
cidade de S. Paulo cm o niczdo Marco do 1878. 

1.' ik   Abril 
de 1878 

EsistcntDS em trata- 
mento ali o moz Onda 

Entraram duraHleomnz 
Curados c livorão alta. 
Mleccram .... 
Picam cm tratamento. 

Total. 
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56 
30 
38 
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62 

Üi 

OBSERVAÇÃO 
Dos 53 ciislenlcs são: . 

Do sexo masculino: 
10 brazilciros 
10 porluguezflS   ■' '' 
5 Italianos 
3 inglci-cs 
3 allemãcs 
2 iicspanhúcs 
1 austríaco 

Do feminino:,' 
10 brazileiras 

1 francoza 
1 lioUandcza 

-ií_ 

\^m 

52 ,. - ■:■:   ^i"----:. 

. llouYo a seguinls oporaçüo : . 
Amputação do terço múdio do femur. 

•"S.Paulo,-l.' de Abril de 1878. 
O mordomo do hospital 

"'.'.y."\l     BENMICTO AKIONIO DA SitVA. ^ 

I.ibPlIoa polltlCDB -Recebemoi oito impor- 
tante pamphlalo, coileçio do u-na serie do25m9gis- 
traas o notáveis artigos puhllrüdis pelo illuslre enrl 
dr. Antonio Ferreira Vlanna oi Coisía de JVoliciai, 
Agradecendo a nbiequioia offerla, julgamo-ooa dlspeo- 
ladoi de recommendar ao publico ene trabalho de tio 
adoilrado ascriplor, 

íin*^^™"*?*;^*" P*"»» - PordtcíBtof de dO da Março de 1878, 
ITijram commuladai :      . '^   . . .. "'■ ' 
EiniBli aaooi.de priaio com"trãbi!ho a   pauade 

a<i{lelinpailiiiiã eaçriTi   Theteu, «militada di 

diclíSo dó jury do'larmo do Mar deUaspanha   na   pro 
.vinda de Minns Geraèa, por, crime   de   homicídio 

Em-galés perpetuas as   penas  de   morte impoitai 
Ao rãu AntonlD Prancíico lavaras,   em virtude da 

di'cisao do jury do termo de Obldus, no.provinda do 
Paií, pnrorlmo de humlcidto. 

Ao léu escr «o Üusma, em   virtude de   deciaBó do 
jury do termo d.> Ptlropolis, na provinda, do Hie de 
Janeira, por crimo  de  hjrolcidiu,. 

Ponte anbre o rio Vfianema—Coosii-gog 
acha-te em ciimplela  ruína aquella ponte,   ná estrada 
que vae de Sorocaba 4. villa de Campo. Ltrgo. 

Espeeúlaç&o torpe—Sub esie titulo, lã-ia QQ 
/o/nnl l/o Cominsrcfo de 3 : "- 

< A borde do VBpor~allemSa'Argentina,! entrado 
hnntcm, velo como passageira uma moja poitugueis 
que um dcs^ea tantos ^genlas, que andão por varloa 
paizes alliclando raparigas iao^parleales, tnduilra'a 
vir paro efta cflrle. 

Arrependida dn bavor abindonadn a casa palérna, i' 
moça, mal noArgeotiuaB fundeou no  nosso parlo, ec* 
craven a um irmão, aqui residente,  padlnúo-Ihe que a 
fosse buscir a bordo. Ealo  dirlglo-so logo' ao dr.  3* 
dolegado, a quom referiu o  ficlo o  padio auiilio pata . 
livrar sua Irmã dn mio passo em que se achava, .   ■. 

A autoridade fS-lo acompanhar por 4: eganteite> 
crelea, que com elte se dirigirSo a bordo Aa' lelérldo 
vapor ; maa ji abi nSu estava a muça, qiin fOra desem. 
batcada a Ioda a prossa com mais selo, também aedu* 
zidas para o mesmo üm, o Iodas levadas para as ruai 
dn Lampadosa o de S. Joige. 

Com elTuito. na casa n. 7 desta ultima roa, foi en- 

■■ -' ■ '-^ 

coDlrada a moça, n entregue pela auioridade ao irmão, 
quea preourava aUticto. ' 

Assim, éícapou una dai oito &, voragem da per. 
dlçâo. . í' 

niorlalidndc da cArte — Do dia IO a 31 da 
Março ultima foram sepuiladoi   nai   CHmilerio*   pú- 
bllcustí paiticulares dajuoija cidade  ti43 cada«uí«i,'' 
sendo: 

No do S, Francisco Xavior 479, no do 8. Ji)ia 
Rapiiila 139, QD de S, Francisco de- PaiilaS, .noda 
Peuiloncia 14, no de Noasa Senhora do .Gáimo6, no 
de S, Pedro 1, no dos Inglezei 4, 

A mortalidade na 2,' quinioao de Março   do   1S75 
lui do 003, em 1870 de 1,101, em 1877 de 465. 

Em relação á febre amaralla, crrapárando o anin; 
de 1870, com a do 1878, foi: oa 2' quiii^aa~^eas7C 
de 821 i naS* quinzena de 1878, de ISl'.- ^ r.;.^ 

■         i'i W . ."'"T'.V 

LoJ.*. Cap.*. America—yomimialGÍta-Da} 
que hoje, á hura dii costume, ha %ii%,''', ets",'; aVsta 
officv .    'T-.^ ■„.,.■,.    , 
 '. !^ . ..""^'^    - •    ' 

'■ T"^^P^ ■■ ■■. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

S-r 

iz: 
aiercailu de S. 1'aalo 

3      S""""""'»" 
w ■< 

,;: ■= ■ .VI 

. . 'i-o-i:.^.^^ ^, 

r-ouj 
****=© ** "S S "SS°* ""*■" ««ãó^ 

OO      otDCi      o Soo 
«-—*-'^«.= if3^      .o U3 0HÍ__. 

00 IO       o? Chi ou       04 .     ^ 
% 

Ml 

>0 DOO ^ ao      m c o      o 
Sr",   com:?     iii- s- 

s s 

I /■ 

Uercado   de   Santos 

(Do nozao correipondenU) 

M-: "'■■■      -■- ■ - ^^^ Abril: 
Nio noa consta Tenda alguma. ,,, 

—PjiMfíJíXS-ISP.ÍlO kilos... Lili^^—  
Desde o dia I."—715,210 klloí.      .     ■ 
Eiiatoncia—143,000 saccãs.- ' -      ' ' 
Termo medlo daa entradas dlariai doido 

odial* decofreola—3,9T3aaocai..i..:. ., 

,>-;'ái 
Blercado do Bio      /.'.;    '} 

'    '- .  ,3 da Abrli: 
Caff, vendas—S,eOO eaccai; 
1.'boa-flSOáO a OglSO por 10 kllo).    .      '^''- 
l.»'"ordlaaria—iSMO a 5S050. ir^í 'í- 
Eiiatonda—123,060 saccBS, '..'' 
Cambio sobro Loodrea, bancaria lubia ■ 23 d.   ' 

■      particular 1!3 1/1 d.    " 
»   .   lobie Paria baocarlo 414-ra.   -.í- ■,-v--. 
»      sobifl Parii410rí. parliculir/'i-i^Vv:^ 

Soboranot 10J550 ri. ' '■:';; 

■".V.":   "■'íví,' 

.'■.ak."-íir.v--3r-'--;>r-.:'■■-.-:'i'"r'...'5.'.'í^;"-;'"--í-jiv^í:"-^í_- 
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EDITAL 

Deordam da câmara munlcIpEil deals copiUl, e paru 
CQijbecimenlo do quam Intinossar íago publico qua foi 
eotregué DO daposito municipal, liln b run dn eataçto 
dl eslrada de ferro inglezu, um macho cãr pella da ta- 
to, deifiirradu doa quatro pés, allura regular; chamo 
portanto qufm julgar-SB com direita ao pioiroo, lazer 
lua reclamoçãu nu praso improrogafel de 3 diat, aQm 
de pagar amulta, e dsspezas do dL'posito, Undo esse 
pTiso »eri òmpamo poiio em liasla publica pari Qtl 
obseirancla do S'l.* do art. 63 do código de poituni 
municlpana da '41 dB Maio dn 1315. 

S. paulo.l.de Abril de 18';i. 
O Dscit dl) districto do norte da Sé, eocarregado 

diB fr^S^B^'"^''B ^""^ Ephlfienía e Consnlaçio. . 
Joaq.'Antmio de Azevedo.     8—1 

Baroe 
Leilão de In 

■'   ■-.■-■-,:■^í 

^í-sfi^' 

Especial em Direito 
ROBERTO  TAVARES 

Terça-relral O do correate 
A'S4IIÓBÀS DA TARDE 

Um UDíCO e exlraordtaarlo leitSo 
de lÍTro3 quo pertenceram a «bali- 
sado juriscoDS,utto já fallecido. e cajá 
fiibliottieca foi considerada, modelo 
esein.rival. 

xàra' ne»ta grande venda 

obras TB riasimas, exemplarei únicos, 
e livros cnja antiguidade vae a sé- 
culos como se. pôde verificar, seodo 
todas de Praxistas de nomeada, li- 

"vroBde-lodas-aBtnaterías-dedíreUo 
em suas múltiplas ramificações, auto- 
res estrangeiros de diveraoa paízes^ 
collecçOesde leis e decisSes do Im- 
pério, àaiiariòs» obras de autores ce- 
lebres, mais procurados, ele, etc. 
Xilteratura» etc. 

;,;./,   lc>rQattialogo 

que se dislribairâ no dia dará me- 
lhor conceito deste afamido leilão 
que deve ser. concorrido em razão de 
gua especialidade 

Terá lugar o leilão .á rua dalmpe- 
ratriZi32.;> :"       A ' 

'mAmEmmmmwm Rmm mità. 
,'   .A'. ~ r'■Vende por atacado c a vai'cjo    . ., 

mm 

.".■'^■t^ ".--;■■'-■-?/-<;;-. 

>;:ii;; 

■   3 5,Rua da Imperatriz,35. .." ^      .      ._ ■■■■■-t-"V-r"i:%í 
tam a honra de participariseus amigosefreguezes.qtia acaba dechegar para sua casa um liabilissiuio eontra-meatro, o qual aesdejà' ^.^-Ss^ 
actia-SB à di3pü3içao do3 fraguezes. A pancia e habilidade destô' empregado pormitte ao annunciante de rivallsar com aa DrimeiFas casas Sà-''-' ■ . ■ ■'ÍíT 
Uírta e não Ur rival na Província, *^ '. ■',; ."'^í 

Proniptldão,  elegância e barutesea. 

■■■■v;. ■- 

eiiegí jaram 
uaii a> seeuiatas o novaa compoaíçíea do distiocto pii 
niila 

DR. CARDOSO DE HENBZI£S 
Quando DÚ9 nos JuDlcraoSipIntcmoat.. 

linda e eoeraçada  poll:a-lundii. 
IVBO tem nomo... polka-lundJ 

A' TSDda no deposita do piaaos e musicas de H. L. 

34-HÜA DAIlBPEflATRlZ-ai       3-1 

■15-fl. 

Ladijlhoa mc^aicog, imititçio      maimoie fl.'uali'' 
foils que oslP, de diverfas cÒres p deieohof.  -  ''   f   ~ 

I.adiillios brancoa para tcrreiroa de calfl. 
Tumuloa o gradis para os meEmos. 
.E grande variedade de aittlaclos, que sena dlfGdl 

CDumerar. 
Encarrega-ie d> construecio de qualquer obra, ate'. 

oBde chegar a estrada de ferra, e iproioplam tambets 
aa plantai. - 

Olaria do Bom Relico de Ribeiro & Rleiemberset- 
Bairro da Luz. '   H 

V;',f| 

' '..-s 

"'#tí 

■■^::U 

A' ÜLTMIA HORA 

Venda-fio um, na rua 25. do Março n. 57.     7—1 

]o!é AuuitEto fidores, rasndfl ri^lBbrar uma m\íii 
'por alma ao seu fallecido empregado <; amigo Joüo 
GilrauT, eabbido t! do correule ás 3 horas da 
mnahã, na cgreja do Carmo, 7,° dia do aeulalla- 

clmeuto. Üoarida porlaiito as pireutes a amigos do 
ammo llaado paia esta acto de religilo. 2—1 

t 
to. Caiolina Xavier riobeiro, d. Clara üucno 

Peixoto .Goroide, o dr. Theodpro: Rolcheit e seus 
QlbOB, irmã. cunhada, e aobiiohoa da fallccida d. 
FcsDciaci Xavier de Oliveira, agradecem curdial- 

neuta ás pessoas qua acompanharam ao cemitério, e 
conddamseus amigos para assistirem a missa da7,° 
dia, que aerá celebrada no dia Q do correole na cgrcja 
do Rosário ás 8 e meia horas da maulil. 
. S. Paulo, 3 de Abrit ds 1S73. 3-2 

Aviso importante 
TeDda_ OLiTÍdo dizer que muitas pessoas não manda- 

vam llrar 01 callos por ser os preços altos, resjM par 
as mlnfaaa operações do U)oda seguinte:' 

Quem tiver umcallo pagará 3fDQ0 
De 2 a 5, pagari 2^500 
Do 6 a 10, pagar& Ig^OO. 
Também (az asiignalura por mei, multo barato..e 

sempre qua bouier a menor ddr nío ia paga aada. 
Henrique Molinfl) Calllala 

. Huaila Iloa-Vísia D. 72 
S. PAULO. 6-a 

il¥ltSO 

Altenção 
Preciía-ae de um cosinheíio;--alugam-se camas e 

qnirtot Bo llolèl Provluciaoo, no larga do Rlachuelo ; 
o. 40; recebem-BB peaiioaittaa.e avulsos meia redon- 
da BOO. Preciít-sa ds'ata ban-coslnhelio DOOl \lí- 

Camorali Clrlacco vendeu a Carlos Eicbler seu esla- 
belecimanto do Hotel Vpiranga, sito & rua Alegre o. 7,- 
livre e desembaraçado de qualquer OQUS. 

S..Paulo, 3 da Abtii de 1878. 
.'•:^      :"   Camorali Ciríacco. 8-8 

Pílulas de constipação 
■ ■:.'^í:    -   do dr.Betoldí^' 

Ilnlcas fcítM sob idii«ÉCio e ganiolidãipeli sua 
■flfma. :".'■-■'''>■■■ 

Lcla doPombs-mtdtlmpnalttrn» 16* 
CiUahiiil|OOan..        ,.,  ,;v .100-83 

Pedra IrtiTidal 
Com privilegio para esta 
pruviucia púr decreto sob 
n. 6,3S9 
Tecdo feito modernamente grande aperfeiçoamento 

Deste malprisl, como ae prora pslaa casaa dos srs. drs. 
Clemcnia Falcão do Souzj Filho, commendador Joi- 
Uaris Gaiião Piliuto, novo ediQclo da assembtíi (an- 
tiga CaíIC>l, e outras muitas obras, cbama-sê aat- 
tenção dei srs. pioprietaiíos e constructor os pgra viiIÊ 
tarem eala estabelecimento, onde encoDlrirâo i venda 
toda a suilo do orna mo o ta go as para cdiQcios, cem 
grscde leducçio de pieçoi' á laber : 

Silentes para porias e jsnellag, de diversoi deie- 
.ohos. 

Soccos esoleir». 
Escndit com oii som corrlmio. 

' Pilasltas D oolumcas, com seut competentes cipí* 
teií. 

Cimalhss com trcbitravo e friíò. 
Plallbandas com balaustradas, pedeataes e corrimão. 
Gfadii para jardins, de lindas nodeloi.      ' 
Piliitras parapoiUa. 
Pedrai guisa piri çtl^iu, da dlnnii dioeniSM 

• preçoi. 

—O ar. conselheiro Lourenço J. da Silva Sanllago 
reauereu sna aposenUdotia de ininjtiro do lUBtsmo 
tribuQBl. Deve ser tubiiltuldu pelo sr. Bernwdei dos 
Rnis.eSilvB, ds.Jieliçâo. dei'trnemb ico. -^—— 

—O ^ornuido Commereío dá o Kguinle telpgrain- 
ma: 

LU^DRES, 2 do Abril. 
Ü ■ Foreign OfBce ■ aceba da f xpedlr uma clrculir 

declarando que, tendtMe limitado o programma do 
congresso europeu a sanccíonar as CDndicflai'do trala- 
do de paz aaslgnado directameutB enlie a Rusiii o a 
Turquia, e considerando o governo ioglej que esie tra- 
tado põe em perigo rin,erpsie9 europeus, íS-ae im- 
pedido, tor taei raíèas, de lumar parte no referido 
congreno. __■ 

.Companhia    dramática   do  theatro 
S. Pedro de Alcantara da corte 

Dinicitn PELO AUTIST* 
GtllLDBRMEDA SILVEIRA 

Sabbado 6 e Domingo 7d6 
;Abrilde I87S     ; ; 

DOIS últimos espectáculos 
NOVIDADE 

Primeira representacio do drama sacro, de grand* 
Bpprato em 3 actos e 12 quadros, ornado de cdroi, ori- 
gind do notarei es cripta r portoguez A. Ceur deVas- 
coucellos : 

mu m : 
personagens SQbrenatnraM 

RAPHAEL, o anjo bom—D. Luiza 
ASRAELgO míoanjo—Sr. Ferreira .',; ' 

Personogons " ' --'K'   ' 
IRIA O. ISHRMA        ' 'W. 
Cattinaldo, conde governador ■'. 

deNabancia- - - . - gr. Lisboa ' ■.( ',■■ 
Drltaldo, liupbado do eier- ^.^    .. .,* 

cito godo j   .....   Sr. Alfredo *;    ^ 
Alão, chefe dos Hermiolos .   Domingos Braga 
Romizio, meitredss noviças-   Sr. (i. da Silveira 
Cclla, abbade dos mangee de 

Val-llor-  
Hcrmiziu, Pracer godo   -   . 
Julia, abbadessa das monjas 

de Olivaea ..... 
Herlruda, serva das moDjaí . 
Um guerreiro- ..... 
Um mocgo ---... 

Cavalheiros gudos, monges, fieiras, meninos do   ': 
círo, povo, gUBrreiíQs Herminios, etc, etc 

A acçáo passa-ie em Nabancii Ihcija villa  de'Ihomsr 
lom Portugal) no sono  6Õ3 da era chtlstà, 

reinando Rucowlndo, rei dos godos.. . 

VKuIoH dos «lundPOM      ' 
1.° quadro—O pacio iororaal. ■        !'   - '.' ■   i' ■'   - 
2,°qufldro—A tentação, *. 
3.'quadro—A cruz e a espada.        ■ ■   '- ■'.:'.'' 
4. ° quadro—A paiião sacrílega.     ■. v-    '-< .. 
6 • quadro- A iuipirídi,     * .■'■',   V 
O."quadro—Milaçro de Sanlalrta   '"■■   ■;■■;'■■■■;■ 
7.-« quadro—O iníamo. .'.V '     :'''. 
8." quadro—O julgamento. ■ ■■' 
Q.* quadra—O anjo e o demónio.    ,' 
1Q.° quadra—As mi na a de óDIO. 
ll.> quadro—Iriumpho da Asrtel t-' 
13.* quadro—O reino dos C£us. 

Huiica de Caaepa 
Os bilhttes 00 bilbtlsiro do Ihealrs 

sí 

■ft 

Sr. Joaquim Augusto 
Sr, Fernando 

D. Josephiüa 
D. Ignei 
Sr. Uaiques 
Sr. Antonio 

'M.:. 

A's 8 a um quilo.' 

.-'.Vi,-.- ■;■ ■m:,Ví£:fc■"■■:íWT.■A;■'■■v:;■^^!;i^^tó?í;^^'-■■ 

> \V.i.f-t 
■^''    '      -.- i:'-'''>, "" 

-   ■   -■V"'       '     ^ 

ií-f-ri ■!V::_::^<.--^':i"r'í-.".ií^^\. --■.:--~,---.- :y :-í!»í''".■■■';■■'. 
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CORREIO PAULISTANO 

TES 
NA   CASA   DA 

MA    DE 

-./■. 

OUR 

*■■■- '■■■-■'■/■■""..'■■■ ;-''Mã 

'■■■ i f^- Ji . .    .■--'. 
„ «iÇ"''    .■■■•'■■   ■ ■:■',■■;■:-,' V 

'^■■^^yPX^ 

5ÍÍ 

,®A.-®^-J^Ml 
-SJ^r 

Este ocrtilitnilo estabelecimento está lioje em condições ile satisfazer a todas as exigências dn i9;)ulaÇilo desta provincía, pois que recebeo pelo paquete frnneez«ViIle Eio'de Janeiro»     '-"■ 
nhimaroenle cliej^ado á Santos, um esplendido e completo sortimento do melhor calçado até hoje conliecido nos mercados, , ■■>■;■. 

O propi'ietaiao da —Bota Parisiense™ oliama a atteíiçao d.as 
Exmas. familias da oa^Dital e da provinoia iDara a seguinte oir- 
onmstanoia importantissima: .\^'^./'':''''''y:'.ÍJlf^':■':'':,-■- 

Em oasnalguma deste gênero de commercio púde-se vender raeilior nem mais barato, vantagem esta que resulta para o estabelecimento o para o publico de serem os supprimentos. 
feitos DIRECTAMENTE e MENSALMENTE nas fabricas- _ ■. ■!£, 

A. grande aceitação com que tem sido reeebidos os prodttCf^ ' 
tos de taes fabricantes, pela sna maszinia perfeição e elegância, 
animou o proprietário desteestabelecimento a fazer compras 
mais vastas, de modo c[ne está tarabem em condições de vén- 
_der_T:^pQr ataca do- 

Esperando nao desmerecer do apoio qne até aqui lhe tem sido proporcionado, o annuuciaute promette ao publico servil-o com a mesma dedicação e solicitude que até aqui. 

Oontinna anne^ca ao deposito cie calçado a conlaecida e acre- 
ditada alfaiataria denominada TESOURA.DE OTJRO, para 
a CLual acaba de cliegar também nm magnifico sortimento. 

A preferencia que este estabelecimento tem merecido da parte de província e da .capital, dispensa o annuaciante do maiores reclames. ,''.       ,' ■ -..^'M, 

IST. JB. Ha na casa nm Ingar especial, decentemente prep^^ra- 
do, para as E^inaas. farnilias fazerem escollia de calçado. i 

S.Panlo, 13de Marçode 1878. 
--    José Dias da Crnz Jnnior.io_io 

'.^a 

DE 
ENTOB     ':M^ 

■  DE -.W-' 
VE Madeira, ébano  e buxo 

DOS 
-ir. ^. 

D03 

EM CASA  DE 

'.,r y/^-w?.i   ^   - pinh,.^ 

BANDA MARCIAL 
PARA 

OAI^OA MABGIAL 

6-Iliia da Imperatriz-®      Orciãesira 
Cordas, bocaes, arcos e um completo sortimento dos demais artigos para instrumentos de musica 

d ^g."","";'*"*? .**ff«"c« á Tenda aos seus freguezcs um escolhido sortimento de instrumentos de musica, cuja afinação afiança, e por preços iguaes 

Casas e ch.ilets 
OpfitBhphrimpnlcuJo R'lm Hct'tn, <Mm olaria, a TB. 

p f f=ih'if. •\- (.pil'ii jfr|fl-i,ii fl ladrilhos ni'saicos, 
d I iiç- II •■-11'p 11'a "m bír-n. liisvonrto da lados os 
m» B i«i"i n»ivijnri..- pam cOnstrurçO 3. pncirr^ga-aa 
dl" ■ lifltiflrrsíín (■ chill- te, lanlo upals cMide como em 
Sislqui-r localidade da (irovlncin. onda chegua a üslra- 

a de ferro, coro rocoabccida vantagem para oa preleU' 
dentea, 

Tambcm (ornece as plantas, que catão a cargo do 
ar Chatlaa Pejroulou, iliatioclu ajThiteclo ttancez, COD- 
junrtaoiBnte com a direcção das obras. 

Trata-sa com lUbDira & Rinsímheig, bairro da Luz. 
■   20-5 

No paleo do Colleftlo o. 8,. cicnplorlo, ou rua Nova 
de S Josfi n, 29, cbacara, se Incumbem de Tender 
prédios o esctaTna, mediania commiieão e compram- 
SR pot' pfií-it rasosvols locumbem-ie também de co- 
branças juaiciaes, ou oinlgaTcia, dealro da capital, otc., 
etc.. et».-_^     ■___  10-4 
PRECISX-SE de um ofllclal para pbarmacía, parado 

ialeiior; liaU-se aa lua Uirefla o, 23.        3-3 

Bheíoricââ 
ilüS EXAKFS DE 

e isélica 
iiropria 

13 T- Rua da Imperatriz -13 
  -    (ANTIGA  DO BOSARIO) 

DeposUo de .todos os   prodados  cblmicos 

Formulado pala inspactotia geral da Inslrucção pu- 
blica do Kío do Janeiro o aiiclotarneota eiplicado poi 

USI   PROFESSOR 
Adia-se ã venda no escriptorlo des- 

te jornal a 8iOIIO o exemplar. 

Escrava        ' 
Precisa-se do uma que saiba IBVK e engommar, na 

rua do Carmo D, 79. 3—2 

Machioasdècoslurá ,^ v™»'»»"»—•"«» 
Vende-ia algumas ém boin eatádo e por precòã rani-! I l"!M '*• commodos em nm do* lugarei maia 

to modicoá, eiqiUaa. dl iu> deS. Beato, ma do Ou-(ipiatlTeU desta cidade.   Pari Iniormacõís. rua de S 
vWorM.     .. 3-8   l%Blo n. 87. : v  87-8 

.:,i-:.^.ií--.;„-.^,:,..:.:'.,- 

liarmacciitleos 

I 

:oilos os   prodados  cblmicos  e  pu 

DE JAMES EPPSEC?" 
.„-.-,:      ^ -.DE LONDRES   " v'" ■■-■-" -r--■; 

, .  ,   w* ?" ^r. Saolos McÜo encontra-se um completo sorlimenlo'de csitoíras para tíQturaii. 
glóbulos; medioamaótos cm avulso doa maia conhecidos e estudados—indígenas, exóticos a ameri- 
cano», pelo preço ihs [iharmacias d» cOrle.    Ha livros para  o uso dos amantes da homojopolhiu, 

69- 

^/&V' 

..« 

r^'^-.í 

Prcciía-au de liona oKciíca alfaialca. Taga-ío  bími,. x^^^w 
Rua dalmperatriin.-an;.; ;-,.   . .5-8 .;,^r^^ 

Tjjft do iÇatriiii^ Tinfltffaiiit 
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•■^a. 
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